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aos poe ella sem lho dae a conheco oe sous 
Eneao Vint Reco sp cce a 
Elo ir da raso, Auba Pão sabia O que eram 
Gu prazeres ds FetaaEão Tuta dao jegue fam 
sequer alnda tinha Vdio 9 mae Eae 
“Moro Se mario, estas ilha, Agatha quer 
CHRONICA OCCIDENTAL EEE np ao 
pesca ser seara as sia sc fes ão Pasquim 
Dores Sea e qo A pe 
ie Ta a 
ds gu era OM e 
ra QUO Sra ER aa 
or Eu Dado “evench o souído de Suzana, 


Hoje começo a minha chronica por les contar 
uma historia, Uma historia. da moda, uma historia 
qe et em voga e que manh andar em todas 
Ella ab 
Madame” Agatha 
Noiel, uma Siova 
nova ainda, belly 
“legante — viuva dê 
sam nbrcante de paz 
eis pintados 
ou sua filha unica 
ana, com um 
grave tabelião we. 
van dandoJhê 
um. “bello dote, é 
comprometendo-se 
para” comigo mes- 
a a não torne à 
caso, para. não di 
mini vos haveres . 
de sua fla 
Os noivos Vão par. 
ie para Itai Pem 
vingem” de a de 
mel. 


quanto noivo 
e noiva andam cad 
um por seu jado 
atrelados “com os 
preparativos de vi 
em, um velho, 
Reirô da casa Noi. 
re o cr. Eaudiois 
“que em tempo pe: 
dig a mão de Ago 
tha, mas que chega: 
Fa tuto tando com 
ido — um 


PITA 


lada 
ao seu patrão — en 
contra-se com a viu- 


0) 


OA 


e e respeitosa 
—A sr 4 está livra 


dat um tio miliona. 
rio. Uma só palavra. 
e caio à seus pés, A 
Aganha fica com- 
movida mas não f 
ca convencida e 
ie à tal palavra. 
ria é honesta 
madame Noirel tra- 
Dalhara “20 amnos 
como guarda livros 
de seu “marido “e 
educadora de sua 
filha. “A “mocidade 


GOMES FREIRE DE A 


INDRADE 


(Segundo uma gravara de Domingos Antonio Sequetra) 


Aron 
)) 
prio 


se É muito grave como tabelião, fóra do carto 
tem sido um verdadeiro demonio; e as suas mi 
é o feitio dos seus amigos tem feito n 

o de Suzana, que 

mas. pacata, séria, muito 
Tae, o sisudo fabricante de 
ados, do que dê sua mãe a alegre e jo- 


papeis pi 
Villa 

Ox ovos partem para Kali é a sogra, mada. 
me Noírel, parte para Trouvile, afim “de Bnal. 
mente fazer! conhecimento com 0! mar, 

Durante. inco semanas Thevenot e sua mulher 
pastejam. por todos os museus. ds Italian a 
Enorme elicidado, deixando a sua casa é 0& seus 

negocios de Pars 

cadgo de Agatha. 
caménte pos 
diam ver fado ba, 
Dem entregr, Aga 
ab ao dolor B6= 
Binho, senhora das 
Ruas deções pelapri- 
meira vez na sua vio 
do, perde postiva 
ménte a Peabeça: 
Manda. mobiar de 
novo a caso de sou 
feno, mas, mobl- 
fita? 4 “modernas 
com toda a elegan: 
cia dama artist — 


Quando “reg 
sam, Thevenor é Su 
anã fem estupe- 
factos com ele 
tranaformação “e 
"tevenor sáb com 
espanto que wun so: 
gr ae toi enchido 
So aividaçe que tem 
que pagar pr asa 
Bog o mi 
E'tão é xá io 
ue cl sab ha ai 
e cola é 
cao na graves, 
A estada “O ua 
sopra em Trouvi 
of uma. desgraças 
Não 8 gasto de 
nico fodoscomo 
aii“ levianae 
nenê, com, os Seus 
modos desibsados 
Qiupros de quem, 
mal “não usando, 
cal não jugo, dê 
comprometa 
Sor pedante D. ju 
Rod al vie 
Conde de Bardaes 
“Thevenor é ra ho” 
UR 
io ola Que 
Boliquem na hotra 
eaculada cd sua 
Vas ter com esse 
ta) visconde & exige 
que case com ela 


So 


O OCCIDENTE 


* O visconde não está pelos ajustes. Primeiro, 
“porque não ha nada de que dar reparação : se” 
Eundo porque já é casado, 

O tabelião provoca-o, o visconde acceita o 
duelo e vão bater-sé à Belgica. 

“Thevenot inventa. umas mentiras a sua mulher 
para, explicar a sua ausencia. Susanna ao princi- 
Bio ilude-se com essas mentiras, mas a demora 
de seu marido imquieta-a é por fim vem a desco- 
brir, ella e sua mãe, que Thevenot se foi bater em 
duelo. 


Era posa dar, o corr ecorspenisdalpo sia 
fa bora sogra Var = sa dm távor 
ad varas die bases do processo para o di. 
Sorcto. 

“Phevenor, entretanto, volta triumphante do 
Guel em que Fri gravemente à visconde: 

O primolo papel que recebe ão chegar à casa 
é lação do fa múlhor ar divorcio lepando 
ag e rc log depor de 

"Thovenor, espantado e profundamente magua- 
do, começa à responder a cia citação nconseliado 
pelos padembo do seu dci, um dos qunes é 
ávogido. 

“ie venor no se pode conformar com estylo 
judicial que o obriga a chamar calumnlosas ds ales 
Bagões fla por ua mulhe 

“E ão ponha, falta, dize Me o advogado. 

= alas fambeim não, Espere ah, deikE me 

E exreve: 


«Não podendo acreditar senão n'um deploravel 
aqui da prt da mina querida Susanna, que 
eu adoro, é que eu adorarel sempre, de quêr 
minha vida toda inteira emb de aut 


E o pobre Thavenot não páde escrever mais: 
arado E 
E e sor a do 


omédia — o que parece de todo o ponto 
pala meu tempo Fer que nd erra Ro no 
comédias se não podem contar em. jormaes que 
diam Em od” cao Coe tnsti 
modos. 

Pois é verdade, É o enredo d'uma comedia, que 
ode Brando succêsso em Paris e que o ed iêcio 
eo Br hoo «= Bee Altman de Veiga 
Sie Roman Desndes 1T E NS 

lim que 0 mosto prezado amigo é 
aii escripto, à sr. Maxirlano de Azevedo 
tradosiu para portuguez com O título 4 mãe de 
a Dir! tm tio tino e delicadamente 
Teliado, represemtou-se ainda não ha oito noites 
Debe Pon de. Mária com um exito brillamis 


A peça, interessantissima, como pódem ver pelo. 
enredo que extractamos acima, tem além de todo 
o encanto do espírito é do savoir fire de Sardow, 
O grande merecimento e à praride novidade de 


ser uma peça perfeitamente honesta — uma air 
rara no moemo reportorto mheanral da França, 

À Beile Mama agrada imenso no theatro de 
De Maria, onde tem Um desempenho muito mota. 
vel, segundo dizem, que eu ainda não va pesa, 
Porque não podendo lá ir nas primeiras nontês, 
dei, quando sênciorana lá ir form Suspensa? 
5 represents ocnça do actor Cotar de 
Lima, que já foi substituido temporariamente no 
seu papel pelo actor Augusta Antones. 

“do quero, porem, deitar de falar ist ciro- 
pica ea Peg que ei tendo tão grande sc. 
cesso, em que: toda: a. gente já fall, & que tem 
ara o thedtro e para 4 interatura ui typo novo 
de sogra, uma virianto dessa sogra térivel de 
vaudevalê que tem mas Sarpreças: do diroreio a 
ua ultima pulava. 


Não assisti á 


» representação da Belle Maman 
mas asi d primera representação da Estrella 
ão Nórie pela Van Zandk é rancaimente desejava 
muito sab não ter asistdo a ci 

Adirador fervoroso do nota 


Francamente não se comprehende isto : não se 
compreende QUE menta artista, é Lina ardsta 
com" nome Mare que tem ar ses Van Zande 
fault menos ainda se Streva à apresentar de mu 
TReatO à Canta Uia Opera, que Não sabes não se 
Eampreende que uma emprara, em qualiuer ce. 
Site muito menos minda urha reta drag. 
dir, oe eeço Eborense tr 
Senta sb publso uma opera vergonhosamente em 
salada e Cesuada como (o aquela Estrela do 
Norte 
O fublico foi duma deticad 
cia ebarea para com esse espectaculo deb 
Sima é paslencia. que é, para. admira quanto 
Co mio menos rasão, dé veres. essa pulico é 
Se Serras exagero! com ais md & 
Sem pretenções, e 8 ulencio em que » publico de 
Seios odvis a Van Zandt na Estrella do Norte, 
se pode cuplicar pela muit e juta sympathi 
Endniração, que este publico tem pelo extraor: 
ineo talento dessa gloriosa artista tão bean 
tenenne afirmado n'odirs operas. 
 aflbitamente que Ei a Lakmé, que 
nom que arara a hrina da Rs 
"manifestações de desagrado que 
tradiceionaes em 5. Carlos teh 
Ainda bem qua tstim fi e oxalá que o publico 
do Iheatro Iyrito adoprasse sempre como iam 
tação do seu desagrado O slkncio, como m' 
oie adoro. 


Gervasio Lobato; 
sou 
ESTUDOS HISTÓRICOS 
1 


Neste momento em que à Inglaterra, esse co- 
bardissimo paiz que vive da rapina ha mais de 
tres seculos, rasga as paginas da sua historia n'um 
espaço supérior a 209 annos, para negar a colla- 
Boração e auxilio de Portugal nos fastos da histo- 
ria militar da Grã-Bretanha — pareceu-nos oppor- 
tuno publicar um estudo sobre os vultos macio» 
mass que à nação traidora dos piratas fez desap: 
parecer. da tela política não recuando deante do 
assassínio ou da tortura. 

Começaremos pelo grande Gomes Freire de 
Andrade, como um das mais amádos martyres da 
tyrania dos brutaes inglezes. 


O GENERAL GOMES FREIRE 


(caepatas xa MESSIA E HEsPANHA)) 


A vida d'esté singular vulto da nossa historia, 
tem de ser encarada separadamente, quer no € 
ercito quer na política, em tres pháses perfeit 
mente distinctas: — os seus serviços militares fe 
tos á imperatriz Catharina Il da Russia, — as cam- 
has que fez em Hespanha e Portuga = e O 
serviço feito sob as ordens de Napoleão L 


Na política tambem O general deve ser encara: 
do por ires faces:-— 0 intransigente, — o suspei 
tor eomaryr 


O intransigente 


Gomes Freire nasceu em Vienna d'Austria, À 
mo do so enbsados aque imperis tve 
à educação que por então se ostamava ddr aos 
Eos da nobetea Po 

os vinte Anos ra tenente da Armada Real, 
Véio a Lisboa e exeve Jcença para servir nos 
exercito 08 impera da Fon na aba veria 
Sopra os turcos! 

Gomes Pri, com a eegame Ggur resgada 
pelo Priante! uniformes daquele seculos e O 
Feu” espirio. decidido conquistou 2º cône de S; 
Peteraburgo dirigida por dima, mulher superior 
ate e Dei Rabo idea Cata 

Durâme à Campadha contra bs furos e 1788 
2178, Semad plo principe us Pordm. 

Gomes Freire dindugua se mos pls do Da- 
o RUC RE perdoar tanta na 
og dê Orchalo e Ismail, 
| Nomeado aos 36 unos coronel de cavala 
impera, era desses bravos irequieros que no 
arranque do ataque tudo levam de roldãio nasua 
frente, Poucos anos depois em 19 de novembro 
de 1790, era lhe confirmado este pôste no exerei 
o Postiga 

estro “em PORCO A RUA DTAVIFA ÚCO perpes 
toada pela Cobdecoração de” Jorge, ua das 


Foi tal a sensação causada na córte de S. Pe. 
tersburgo pelo arrojo e vivacidade de Gomes 
Freire que a propria imperatriz, não sei se ens 
thusiasmada pelos feitos do soldado, s€ louca de 
admiração pelo homem, lhe offereceu em audien- 
ia solemne, por suas proprias mãos, uma espada. 

na 

Dizem alguns novellstas que com a espada fo» 
ra tambem entregue ao moço coronel a honra da 
sensual imperante. Parece sto confirmado pelo 
facto de algumas desinteligencias havida entro. 
Gomes Freire e o principe de Potémkin, favorito. 
de Catharina Il, ir 

É certo, porim, que pouco depois chegava a 
Lisos Goner Freio de Andrade | 

ui termina a primeira purte da vida militar 

do não brilhante Eom pat 


cipe que tin 

rio! da. Europa, Gomes Freire, que vivéra na 
Sôr briunte é tavalheiresca de Maria Thercaa 
Austria é atravessara ovante pelos estontendo» 
res galanteios da de Maria Antonieta de França, 
ter de vir habitar em Portugal, sob o consulado 
sachrista da senhora D. Maria 1, e sob a mania 
“as denuncias e sustos do bom Diogo Ignacio de 
Pina Mi das facecias bossaes da Iradaria, 
das brutalidades dos surgentos-móres ! 

Peste enorme deserto, para «seu espirita de 
requintado gosto artístico, finissimo, apenas en- 
comtrava O oasis das soirees do duque de Lafões, 
com o abbade Corrêa da Serra e o sabio Birous- 
“venda do mel 

vento, porque tinha uma supenor inteligen- 

cia, de verdadaro homem de etado, a marcha 
rachutica da política portuguêza, tantas vezes tra- 
ca, humilhante, cobande, tântas vezes hypocrita, 
negociagora. mediocre, Sempre sem illustração, 
Sem morte, sem dignidade, tem amor n0 pais, 
que de incertezas, de revoltas, de desgostos e de- 
Tepções se não povouria o espírito de Gomes 
Freire ao ver o abarrotar de interesscira baixera. 
nos diversos poderes que então dominavam O 
reino. à 

Em Gomes Freire estava 0 germen da revolu- 
ção, adquirira-o na Russia sob o imperio da pro- 
teciara, do grande Diderot, avivara-o na França 
com d'Alembert é Grimm! € se 0 alimentasseim 
tinha mais um homem a Revolução. 

Foi o que aconteceu. 


“Torturado Portugal pelas intimações da Hes- 
panba e pelas admoestições da Ingliterra, é não 
Tendo com o pretexto Envalheiroso de vingar à 


morte de Luiz XVI de França, aceéitado as cre- 
dencias de mr. Darbaud, representante do gover- 
no da Republica Franceza que teve de sair imme- 
diatamente do reino, ficou por este facto decla- 
rada a guerra á França por parte de Portugal. 

a muito seria com. 


Tamos entrar n'uma campanh 


de 4 A 

O OCCIDENTE. 
uma nação poderosa, em toda à exuberancia de O “exercio fispano portuguez, distanciando — Hespanha, sendo-lhe concedido o posto honorario 
panriotisno; 'e a Hespanha no seu tratado com- muito as suas divisões, não fes na longa linha de capitão general. do exercito Lepenhol e cias 
hoxco praticava a seguinte indignidade. A 15 de do, Mediteranco ao Alêntio” 40.000 soldados. 1859 a dignidade de infante de Hespanho onça 
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lusão que estava reserva 
de Orhakor, 
im alguna estrangeiros no 
: 18 de Northumberland, ge 
neral e, par de Inglaterra, o principe de Luxem: 
burgo Montmorency, o conde de Cholons e o 
conde de Linutau 

Pouco tempo depois de chegar no porto de Ro- 
as, para ia portuguei para Crer oceu 
ando o regimento Freire de Andrade com o de 
Bitcaes a povoação de Relé na ata inha de ba 
cha: Fóra 0 caminho de Rosas a Ceret feito sob 
um violento, temporal, Os nossos ali chegaram 
bqutante” fatigados do: accelerado da marcha & 
completamente enchar-ados. % 

MM lhe chegara aos ouvidos a desejada voz de 


— to to quando tiveram de correr logo às 
trincheiras du ponte de Geret, para salvarem 0 
Exercito. espanhol, que já estava a ponto de ca- 


tu AT 
O datute do regimento de Freire dAndrade 
foi brilhantissimo, carregando s francezes brio- 
samente, 

26 de novembro de 1793 darse a batalha de 
Corat, em que 0 general hespanhol conde de la 
Union diz, na sua ordem do dia se 

+=;. Não exqueço a Gomes Freire de Andrade, 
que fazia de brigadeiro de dia no da batalha, co: 
Fonel. do regimento do seu nome, pelo bem que 

Subindo. promptamente é com de- 
nodo ão reduto atacado. 

Pouco depois terminava à campanha do aúno 
1763 que, salvo alguna pequenos revezes foi bas. 
me gloriosa para nós, porque terminou com o 
exercito alado todo em França, 

im Arlês (França) acampou em quarteis de in- 
vamo o regimemo Ersire de Andrade «o de Gas. 
enes, Que constituíam a 2.4 brigada, commandada 
por Gomes Freire. — 

Apesar das vitorias do oxer 
tuguez sobre os republicanos, 
som ja tornar-se. mfuma vera 
Os Mesparhoes tinham mais de 185000 doemes 
nos hospitaes, e Os portuguezes tinham mais de 
Tipo fones La de combate. 

Os franceres estavam constantemente receben- 


do refórços. Um deputado na Convenção Nacio- 
nal pedio. 109.000. tollados da Repoblica para 
Fronteira; e pouco menos teriam os gencraes fran- 


cezés ao encetarem a campanha de 1794-1795, 


ásia 

Ati, não era para estranhar a desconfiança, 
ao cs que de Nair so de pensar em cmi 
dar um uni soldado para a freira: E tanto 6 
não era que os ingleses tendo à fatura campanha 
Da ia pa 
Bretanha O seu tenente general, O dude de Nor. 
thomberdand, E atraz do fidalgo inglez não tar- 
darem a selo, nO abandono daquele conde. 
mad exérdto ox nobres, emigrados frameeres 
onda e Liu & O principe de Lsemburss 

onmocener é alga Búnigos portogietes che 
qo O mangues de Nia e om condes de Tarouca 
TS Aster; ud Feitou sono à Tempo para 
Lisboa, que é porto seguro. O exercito la fava 
ara refe doque o sbandosavam 

Posso tempo depois Gomes Brere, ao saber 
que 8 exarsio ho Necepia os reforços indispen- 


Siveis podia sem ter pemado que 6 honesto D. 
Crios NV cuidava, assim como b seu confidente 
daque de Ajendia, bão Mes convi u 

ão contra 


conta: 
Trata, porque o desmembramento 
Gisa enfraquecer o poder do 

que podia muito bem, ser um 
principe da real uti dos Bourbon de Hepa- 
B 


À Inglaterra, ferida pela attitude dos hespanhoes 
gen Fio land se visrelmente O peu a 
lado. Mas Portugal ficava. Sem forças, sem 
gheio, sem aoctosidade. =. mas ficava Pagaram- 

e bem. 

Gomes Freire começou a inculpar alguns ofi- 
cines de se dobrarem. demasiado à arrogancia 
provertil dos hespanhoes de Alcudin e não du 
Vidava. citar o proprio general em chefe, João. 
Forbes Sekielinér, Como exemplo de excessiva 
bradura é malabiidade. 

Começou a campanha de 179 
terrível ratoeira onde esbiria primeiro a ha 
de dipiomatica dos nossos ministros, de 
nosso dinheiro, e por fim a independene 
gnidade nacional, 


S. A. O DUQUE DE MONTPENSIER 


O lusto entrou mais uma nez no palacio dos 
noto ses, em gnsequenia da mort de soa ae 
e doa da Moetgenair, arO mato da ri: 
ai Nba Amei, 

fo “euro epaço de ciaco mezss 
tem" cessido ra familia res, peincipiando, pela 
Horto infante D. Augusto à ue segui EUReL 
Bin dep à pers da Bra à o Al 
ganbaço due de Rot e agora é duque de 

QU brincipe Antosio Maria Fiippe Luz de Or- 
Jeans dg de Mompenser, era o q 
Ni Espe Ir de Era da 
E masesa elo Neuily, prosiá de Pari a 31 do 
Julho de 1824. 

E due no colegio de Henrique IV, em 
ri, & SOU Praça dá tenente ng teteiro Fog 
oe e arder fee UU E 
archou. para a guerra da Areia « fez parte 

da expedição contra Bars em gg 

'Enitoa a campanha de bau ondo se 
gi valromi pel ue sa o post de 
oia de esquadrão! Finda esta campanha votos 
& França € pouco depois tornou à Argel a com- 
ver contra es Rabi revoltosos, emprehenden. 
dae seguida so demorada viajem ao Orient, 

OL ns 145 que sicançou o posto de general 
de brigada é chefs do parque de arilheria de Vi 
cones! 

Em 1846 casou em Hespanha com a prnceza 
Dar fui Eira is ra da 
Pina D, Isabel, fixando então a sua residencia 
o Dario Eau a evelação de raro Qu 
derabou o hruno de Lt Fipe, fes com gudes 

Ei para eba Eecodatendo 200 See 


vila, 
O duque de Montpensier que recebeu o grau 
de cavaleiro do Tosão de Ouro, por occasiãs do 


“seu casamento, fi successivamente agraciado pelo 
governo hespanhol com honrarias. que bem mos- 
Tram o alto “apreço em que era tido na corte de 


que foi egualmente conferida a seub Hlheb. 

Do sea matrimonio nasceram sete. fhgs dos 
quaes sóvivemdois;suaaltezaD. Maria Isabel ramo 
dlsca'de Assis, que nasceu em 21 de setembro de 
TE gue cao com 9 ar conde de E, sua 

iza D, Antonio Maria, que nasceu a E 
Tercito de Sgo. War a 
ps O fios facidos conta-se a rainha D 
fonso XI de Hespanha. 

O duque de Nompensier foi um bravo militar, 
que passou pare da'sun mocidade nos campos dê 
Batalha. À Sua influencia politica chegom, a ter 
grande importância em Hespanha, principalmente 
Por oecasão dos sucessos” que determinaram à 
Queda da rainha Iiabel 

Entretanto. monica se servi da aa info 
para perturbar a paz da Hespanha, antes foi gem 

O primeiro à Mubmerter-se ao governo const 
ido, & quando os hespanhoes resolveram alevar 
aojívono à D, Anso Xl, Monspender fot dos 

ja ros influi para consolidar o governo de seu 
Sobeinho, UP a & 

Na Hespanha foi muito sentida a sua morte, 
porque er erlmente estimado e respeitada & 
Insensação do seu caract 


Eis em breves traços algumas notas biographi- 


cas do ilustre avô da rainha D. Maria Amolia, 


A FABRICA DE VIDROS DA 
MARINHA GRANDE. 


À industria do vidro, em Portugal, ol introdu- 
sida no seculo xe, com a fundação de uma pes 
sue abria ma hesuera de 8 Pedro de la 
Si consolo e Olhei de Aremelo denomi: 
nada fabrica do Cóvo, pelos nnaos de 

og et aro, provida por let Baron, 
que he deu uma provisão garantindo que não 6: 
Podesse estabelecer outra fabrica, sem consentis 
Tento. do dono da primeira, um tal Diogo Per- 
pas ao que persa 

pesar desta previlegio, em 1498 ostaboleceu= 

se ra pequena abri de mira? Coina 
se sabe se com consentimento do proprietario da 
“brica do Covo, Esta. nova. fabrisa que a pr 
pio pouca produeção teve, ol desen vofven 
Eds. 5 andar dos tempos, de modo qua er 
os seus productos fixam grande concorrer 
fabrica do Côvo, o que obrigou esta à favcr-ãe v 
ler dos seus antigos previlgios perante: AM 
sv 


Ordenou então o rei que os produetos da faz 
bica de Coina 16 podensem ser Yondidos desde 
margem do Mondego atá ao Gusdiana er 
Fabrica do Cora desde o ria Min ba Sa 
degos Feando a qualquer das duas Famicax o Nor 
dito de exportarem “0 seus productos pari 
espanro 

Se compararmos a, resreção destas les com 
a liberdade de industria e de commencio de hoje, 
comprefende-se hem que quatro seculos nos dis 
cancel aquela esa 

À fabrica de Coin, porém, fecha por Me fl 
tar nas proxmidades en e maia Combustivel 
de que Esrecn e foi emtabêlecansa pa Marinha 
Grande, onde aº provimêdade do pinhal de Lelis 
dh Rara o combuntivel necesario para de 


E VESE por isto que a fabreu de vidros da M 
rinha. Grando já existia quando em 1269 Guilhe 
me Sterhons ali xe foi daubelecor s/a protées 
ão do marque de Pombal. 

aire Stephen Tt um ie que velo p 
ra Portugal por mendos do seculê ge tentar [ori 
fuma prncipiando por fbeiea cal em an oros 
de Acâmaro, cozendo a pedra com carvão de per 
dra vindo de Ingiatera É de que o governo por: 
tugocê isentava de ires poi consisao eia ao 
dito Stephen 

To. rota a protecção que em Portogolsem- 
tre Se tem dado cos Estrangeiros o ul espe 
Ermemte dos ingleses quem é mai cl obter 
qusesquer privilégios é Is que A0s natura. 


jos € subsídios para desenvolver industria do 
Vídeo no pair e asim 

a fabrica de vidros que 
de, para o que o govemo porguez lhe 
prestou. 32:00oSj0oo. réis sem juro à praso ilimi 
Tião é para serem pagos com a cal des fornos de 
eantaga preciea para às obras publicas, confor- 
meo dio cphens podess. 


Ea 


o occin! 


NTE 


Concedeu-lhe mais a importação, livre de diri- 
tos, do carvão mineral de que precisasse para a 
mesma fabrica, assim Como à permissão de gastar 
livremente do" pinhal, de Leiria toda a lenha de 
que Carecesde para o fárico 

“Todas estas Conecssões foram dadas por espaço 
de E5 donos e depoi rorogadas é avementadas 
com à proteeção do Estado por provisão em que 
ae declarava que a fabrica estava, 08 a immedinta 
protecção do rei Como util ao bem publico e vo 
dos pntnes. 

Em 1802 ainda foram prorogados as privilegios. 
de que gosava a fabrica e abgmentados com a 
isendio, do serviço militar à todos os operarios & 
mais empregados da mesma, 

Stephens soube aproveitar bem todas as reg 
lin, porque deu à fabrica grande desenvolvime 
toa a prodacção e periião nas manutacturs 

uma pequena fábrica que era transformow-a 
num grande estabelecimento industrial, onde che: 
gou a empregar cer “operarios Alargou 


é fez novas edifiações, incluindo um belo pala 


suas depende: 
or por leste a 5 


io de ha- 


fora Felrictario para cozer tijolo. 

alicia do Ersstel É construida sob grandes 
arcada tem dois formos & duas pequenas arca 
paca dote os cadinhos e tes isoladas para tem. 
Porarco vidro ibricado: À esta oficina Juma-se à 
Bifcina de lapidar trabalho maravilhoso que sur- 
prebende quintos o observam. — 

O “espaço não, nos, perimitt inumerarmos as 
muitas dependencias desta Bbrica, em que se fã- 


zem as diferentes operações do fabrico, mas fa- 
Simente se comprshende a vastidão d'tasas de. 
pendencias. sabendo-se o quanto a industria do 
Vídto é trabalhosa para chegar a apresentar os 
seus productos perfeitos, e cslculando-se pela 
Brando area que a 

Pela imenão fran das. 
tante, Sob o governo de Janor foram-Jhe cacados 
todos os perilerios, e sequestrado todo o edificio. 
Com seua pertences, sendo preso o dono Guilher- 
me Stephen 

Logo, porém, que Portugal ficou livre do jugo 
estrangtiro, à fabrica da Marinha Grande read 
dou em liberdade.” 

Por morte de Guilherme Stephens passou a 
ropriedade. da fabrica a seu irmão João Diogo 
Stephen com a condição de por morte d'este a 
pastar para 0 poder da Estado 

Assim foi: João. Diogo Stephens morreu em 
1856 deixando declarado na doação que fez do 


S. A O DUQUE DE MONTPE: 


FALECIDO EM 4 DE FEVEREIRO DE 1890 
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A NOVA BANDEIRA DA 
REPUBLICA DOS ESTADOS-UNIDOS 
DO BRAZIL 


Publicamos hoje o desenho da nova bandeira 
dos Estados-Lnidos do Brazil, decretada pelo go- 
verno provisorio da republica. 


A banileira de forma rectangular é de cór verde 
tendo so centro um rombo “amarelo contendo 
uma esphera azul atravessada por uma faxa bran- 
ca sobre que. se ldem as palavras Ondem e Pro: 
gresso é Uma, constelação de estrellas represen. 
tando os estados do Braril resaltando em branco 
sabre o fundo azul da esphera. 

Pelo que 3e vê foram consérvadas as córes da 
ag bia do império asim Como a ua fr 
mia feral, tendo apenas a alteração da esphera em 
logs do escudo com a corõa iiperil, 

Que o novo estandarte seja um symbole de paz 
é prosperidades para o nosso irmão Brazil. 


rasas — 
JULIO CESAR MACHADO 
(Continuando do né 400) 


Durante muitos annos vivemos ambos n'uma 
grande initmidade de todos as dias, 
Passavamos horas e horas n'aquelle gabinete d 


trabalho do 34 andar da casa de Julio Machado 
no Sultre, à esquina do, travesia do Moreira, 

aquele gábinee que havia de ser um dia teatro 
da ais Iúgubre é dangrênta tragedia que nestes 
ultimos tempos tem astombrado Lisboa con: 
versar a ri à flar de cosas ltteraria. 

io, Nachado era aobretúdo um conversador 
same é Dora anédocta engraçadinima, O o 
lavras faria O comentario, a critica dum Ívro, 
afuuma peça, dum acontecimento, 
as oram Como voava, tempo dos náma 
los, áquelies namorados de quer a lenda reco: 
The as amenas idas) 


io, dias d'amargura, ainda bem, 
E noite escura. 

onteceu-me muitas vezes fazer esta 
mesma reflexão nas longas tardes de verão, que 
desappareciam como que por encanto, a conver- 


sar com o Julio ou sentados à janela da sua casa, 
ou passeiarmos no Passeio Publico de que elle 
era constante habituê, 


O OCCIDENTE E 


INDUSTRIA PORTUGUEZA 


FABRICA DE VIDROS DA MARINHA GRANDE — Visra ExTEroR 
(Desenhos do narra! por 3, R. Christino) 


o 


E 


E 


O OCCIDENTE 


E assa horas de cavaco Jlio Machado, con 
a Dae, ces alas ora trt, da 
Poseidon lueresoidas da soá vida, & 
da vida dos homens do seu tempo, lia-me “os fo- 
Ml qu estria e como E es oie 
iss debioaos cor qu erigialisima sciencia de 
leitor elle fazia valer com uma reflexão, com uma 
E gy um olhar a mais pequena perus, a 
O ançõoo que mola vezes passara 
dsaperebia neto 

NS bad teve Wen grande avecesso, um 
jariaço nome, como folhetinista, mas o successo 

o ea prtcrnos nos saia mi vezes 
a ainda, se Julio tivesse feito leituras publicas 

o queria isso de fórma alguma: Muito 
o att horror profándo a falarem paz 
PC a dr qua fava tdo. bem, que 
o sena Vão seimilante, ta "ovina 
Pam Enio e sea? 

Dana de faser um brinde, 

O e 
dq ceia o amltica em favs vi: 
eia dog ertamroad Ade que 
o do o tara ne penetl dar a eia 
Vo Poona nota nova e deliciosa É fi ter com Ju- 
Jo fuchado & pele que tomune pare meia 
Tendo um dos seus folhetins, 

To Onda do esa Eu strprahendido com 
Dr contos moh sedortas a 
PT e Sno vltio Eoar casos em 
e aos am que errulhon a ua: recusa, 
Ob aDNiso tebminamemente, feroimente, € 
a oaa Puro, Ca apa de cotas 
e qua le ascedasse 80 eu peão. 


Julio Machado teve sempre desde que entrou 
no mundo lteraio dos 17 annos, Com à seu Ceu 
Mo aque teve um grande fucces uma preoceu- 
Tania s ter im exyio seu, Uma maneira de 
Sifrespedi que igino o odos os outros 
Cseripuires, téruma, individualidade propria, ser 
dm. 

Conseguiu.o brilhantemente. Essa individua- 
de too os en Here e todos os 
As folhetias, de todos 0 seus artigos mesmo os 
e pequenos, € Bastava ler duas finhas. da sua. 
Coal plralogo ma: sua Fem. muito li 
rato briginae muito caracteristica se advinhar à 
a assento ori. ; 

“lo Machado era uma fndivdualidade na lte- 
raid, e era mesmo uma individualidade na vida 
Social, 

Do mesmo mol que os 
«ingeiam de todos ou burros 


penteado, na sua maneira 
r, ob seus modos, que Estava ali uma i 
dividoalidade caracteristica, que aqueile home 
era alguem. 

E essa sua distincção era tanto mais notavel, 

onto era perfeitamente natural, absolutamente 
despida de pose, porque Julio Machado era tudo o 
que havia de ménos poseur, e detestava profunda- 
mente todos os empaveçados, todos os. postiços, 
Todos os espectaculosos. 

"No. tempo, em que nós principiâmos a conhe. 
celeo, a sua vida era dominada absolutamente por 
um nico nffecto—o amor por sua mãe, uma 
Santa velhinha que vivia na sua quinta da Derrui- 
vos. 

“Todas as vezes que podia fugir de Lisboa, Ju- 

se para a Derruivos e lá passava dias. 
505 0 ado da sua querida velha que elle 


a a morte arrancou-lhe esse idolo á sua 
adoração. 

Julio, tove um desgosto enorme que 0 abateu 
profundamente. 


is € semanas o alegre e jovial 
parecia o mesmo. 


Julio 3 ão parecia 

Estava taciturno, eabisbaixo, mysanthropa, f 
gia de toda a gente, fugia de todos Os seus âmiz 
bos, só sê queria com a sua dr. ; 

providência parece que se amereeou d'le, e 
manfon-lhe um Eolo novo-—um filho 

Então Julio Cesar Machado como que resur- 
o Den o dia Em que ese fio li sria 

a primeira vez, assenhoreou-se logo de toda a 
Bia ida, | Asnhaego a tao ala, qu de 
“vou comsigo para o tumulo. 

str Uagedia que contémos largamente na 

nessa ebony do Janeiro ahi está a de- 


monstral-o, e não insistremos agora aqui n'esse 


tristssimo desenlace da vida gloriosa e honrada 

do grande e ilustre escriptor, que foi aci. 

ma de tudo um homem de bem, que acima de 

tudo teve sempre uma religião sacratissima —a 
gião da Hora. Te 


Fallámos já do homem, falta-nos fallar do es- 
criptor. 

ue dizer de Julio Machado como literato que 
toda à gente não saba? 

Os seus folhetins foram durante muitos ana 
lidos ávidamente, os seus livros, À vida em Lis- 
boa, Contos ao luar, Lisboa na rua, Vida alegre, 
Apontamentos dum folhetnista, Lisboa de hontem 
Clandio, À Larera; Seenas da minha terras Re 
manias em Portugal, Manhãs é noites, Os teatros. 
de Lisho, Quadros do gmpo é da ld, Hit 
rias para gente moça, Em Hespanha, Passeios é 
Fantasias: Trechos de folhetim, Do Chiado a Ver 
meça, Mil e uma historias, andam por todas as. 
mãos, toda a gente os tem lido, e elles dizem mais 
que todos os longos artigos críticos, as brilhantes e. 
êxcepeionses qualidades do talento delicadissimo 
e original da grande escipeor, que tão alto logar 


sombrouea, fla 
medonh 
EE 

e 0 grande e ilustre excripor, que o honra- 
do homem é o grande amigo tenha contrado no 
túmulo a paz, à tranquilidade, o socego, que tão 
tragicamente ali foi procurars 


Gervasio Lobato 
em 
OS MEUS LIVROS 
u 
(Comtimando do we 390 


O trábalho do dr. Francisco Ferraz de Macedo 
versa sobre o encephalo humano com e sem com. 
missura cinçenta. 

O auctor dedl 
de Poris para a Su 
com o senhor Chu 
tourneg e L. Manouvrier, a propos 


ve na oceasião da sua partida 

tivera uma conversação. 
Xi é os doutores Ch. Le-| 
sito da fre 


Nanouveier, sob pedido do auctor, 
communicou os resultados das pesquizas de Fer: 
raz de Macedo à Sociedade d' Antropologia de Pa 
“pa senão de 6 de jo de 1 E coma 
icação provocou algumas objeeções. Em seguida 
9 dr Ferraz de Macodo transereve a parte ds neta 
da mesma. sessão em que se relata 6 modo, al 
spent Isongeiro, par a slencia e para o e. dr. 
Ferras de Macedo, como foi recebido O seu tra: 
Mega trabalho, pelos ds resultade 

a trabalho, pelos seus provaveis resultados, 
é de um altissiid valor para a sciência do mundo 
investigador da verdades 


“Agora, Joaquim dArasjo. 
Temos é vista os no 1.e 2 dos Annses de Bi 
bliographia Portugueça, de que é director 0 aca 

degfico Joaquim de Antujo. 

Em o 1º Mumero, insere, este notabilissima ho- 
mem de letras, à Consolação de tribulações de la. 
ratlum composto por. Samuel Usque, impresso em 
Ferran Ca de” Abrahão Aben pu, S913 da 
Criação a 7 de seiembro = Nota astro Antonio 
Nunes Ribeiro Seches = Uma carta de D. Pedro 
V ão falecido professor Antonio Jose Viale. 

No nº 2 —Lma corta do marques de Niga ácer- 
cada Batalha das linhas d'Elvas de s1 de janeiro 
de 1659 ; = Plano ou reforma do. Ensino Medico 


Português, no seculo xvnt, de Antonio Ribeiro. 
Sanchez; é carta de Antheto de Quental (auto- 
diographia) ao dr. Wilhelm Storçk em 14 de maio 
de 1887 ; = Les Noces d'Aletandre Farnése et de 
Marie de Portugal (narração feita ao cardeal de 
Granelie por seu primo Germain Pierre Bordey). 
* Este importante trabalho, pois que outra cousa 
não é o ollecionamento de verdadeiras prio 
jades historico-literarias dos portuguezes, alcan- 
gou-o Joaquim de Araujo á custa de intmeras 
Canceiras, pesquizas desconfortaveis em que 0 ho- 
mem de lettras não raro encontra amargas desil- 
Jusões em logar de Tentivo a labores que poucos. 
avaliam na justa craveira, 
Não me consta que os poderes publicos tenham 
ido o util emprebendimento de Jonquim de 
“Araujo com louvores, recompensa ou auxilio de 
qualquer especie. Vamos, desgraçadamente, atra 
vessando uma época em Que 56 se recompensam 
serviços pessones, ou homenagens a altas enida- 


Das Antiguidades monumentaes do reino do Al- 
477%, alcemologia pelo crudo sendemico ar. 
stacio da Veiga, temos em nosso pader trez vo 
James cujo rabo podemos didi poa segunta 
— No primeiro volume encontra-se, além da 
carta paleocthnologisa do reino do, Algarve, pes. 
quiias Go Can WO RaNTOS op UA 
inam o estudo definitivo do periodo neolithi 
No segundo volume continuando a materia. 
exposta no 1 os instrumentos neoli. 
tficos isolados habitações terrestres subterrancas, 
mada celeiros, tulhas, silos Ou 
is em conlirmação da dou» 
dona exposta as placas de Sebito de Portugal é à 
ida 


“da Veiga, expõe uma. 
nções suscitadas pelá etnologia 
algarviense e terinina este segundo volume com 
um admiravol trabalho sobre à Runa cspars 
“aquele reino. 

do terceiro volume das Antiguidades monu- 
mentaes do reino do Algarve, 0 ce erudito actor 
e digno socio da academia real das scioncias de 
Eisoa, trata da transição da ulima idade da. pe- 
dra pata a primeira idade dos metnes manufacta- 
rados. Depois segue-se um largo trato de trabalho 
de observação sobre a Idade do. cobre, Idade do 
bronçe, Primeira edade do ferro ; não esquecendo 
a vastissima regifio cuprifera de Portugal; uma fn- 
teressantissima notícia sobre a necrapole de Al- 
calás a ultima palavra sobre a idade do cobre na 
Hespanha e fecha o terceiro volume Veste, à to 
dos os reipeitos, notavel trabalho, uma verddoi 
refutação das alirmativas da obrá dos rs. Mem 
ue Siret e Luiz Sire intitulada Les prômiers ag 
metal dam le sub-est de PEspagne, 


tica como assente em verdadeiras bases da mais. 
moderna e indiscutível sciencia paleoethnologica. 


Mannel Barradas. 
DRE poderes re 
AS HARMONIAS DA LUZ 


Havia tempo que eu estava em Napoles : 
uma cruel doença, de todas à. mais sombria, por- 
que nos vae minado à vida, 0. passo. que con- 
Servamos clara a consciência do hosso estado, à 
ponto de nos vermos morrer, a tisica, me implân- 
Lira sob o bello cêo italiano, aspirando como uma 
suprema esp tepidas emanações d'aquel- 
la hatureza fecunda. Ninguem sabe 0 martyrio in- 
fito que acompanha ess lapso de tempo, fogos 
como tim relampago que «ollrem os que através» 
Som o mundo con lemmnados a uma morte prema- 
agr Todas as ambições generosas todos 0 so» 
ahos dourados da adolescencia se Amontoam no 

rito da creatura que vê desvanecer.se.lhe a 
vida bora à hora, dia a dia. Tudo parece bello no 
mundo; os prazeres apresentam-se irresistíveis e 
crê-se que 6 amor, a amisade, os grandes senti 
mentos são bastante fortes para dissipar as amar. 
Euras fortuitas da existencia 


O OCIDENTE, 


5 


E depois... tudo se inveja! Ha certa puerild 
de em Sentir dentro do coração um como desejo 
“vago de arrancar os polmões so primeiro campo- 
nio robusto que cruza o caminho; 0s gosos alheios, 
O espectaculo da felicidade nos outros, em vez de 
arrastar a alma do nível celeste do quadro de 

la, amarguram-n'a, 


vel desconfiança. Mas à natureza é sempr 
namente admiravel: 0 tsico só tem uma 
esteio, que é ar para os seus pulmões vis 
Sangue para o scu coração exausto, halsamo 
pará O seu cercbro doente—a esperança ! Como 
ho coração de um homem que ama profinda- 
mente, todos os sentimentos vão enfraquecendo 
âmedida que à paixão dominante se desenvolv: 
assim. ná alma do triste condemmado, todos os 
fectos da terra, todas as ilusões da vida desa 
resem ante sb lgante que tudo abarsa e subj- 
Ea, a eterna, a carinhosa esperança 

“Tres longos annos de leta ella mê sustentou, 
leyando-me O corpo exhausto a todos os climas, 
procurando nas vigorosas refegas do mar, nas 
energias brisas dos bosques ou gas ardente au» 
ras dos tropicos, o remedio anhelado para fortif- 
car à miseravel imachina em que se encerrava a 
minha alma, Sob a sua influencia, uma credulid 
de infantil determinava. às minhas resoluções 
uma palavra ouvida ao acaso na conversação con- 
fusa de uma mesa redonda, o comelho indiferente 
de um companheiro de vingem ou a leitura ac 
dental de um romance, qualquer incidente insigni 


fiante para, outro, tômava, no meu espirito as 
proporções de uma prophecia & impella-me ire- 
Jistlvelmente à obedecer à inspiração que nas 


da sua Eaptaneo Ga Dumas No E memo- 
rias que quando publicava no folhetim de um jor- 
TALO Paris exso fombrio « admirável estudo que 
Se chama Amaury, recebeu a sita de um homem 
já velho, em cuja physionomi 
signaes de um sofirimento int 
uma fila de deceseis anos, sic, que 
condemnraa uma morte proxima, À pobre crea 
ça seguia anhelante a narração de Dumas, porque. 
Yi, atmicavlmamo elo o seu Dropio 
mal O pie perguntou à Dumas que sorte pespa. 
FAVA ad dognte do seu romance o nobre escri. 
ptor foi leal e confessou que no fundo do seu es- 
Dirito estava decretada a morte de Amaury, Ante 
À desolação daquele velho que commprenendia áz 
cilmente que o desenlace do romance seria um 
golpe mortal para sua fila, Dumas suspende 
mediatamente a publicação diaria de Amaury 
uma. taedo trivi 40. público e enviou d Pobre 
erennça um manuscripao contendo o fal do seu 
Fomanee, arranjado “de. qrodo conveniente para 
iene Capo a enirina, por uma nláção 
iz. 

Quando a pobre mênina desceu no tumulo, Du- 
mas acabou Pose Amaury é atirou à voracidade 
de um publico indifferente esse livro excrip 
duvida "para. mostrar que a panna que cr 
fgindos gas dao pop core sabia na 
ae os sotimentos ias do coração humano. 

Comprehendia a Impreisão daquela menina e 
a desolação do pae, testemunha desesperada da 
lenta quáda da pobis condemnada é no fundo da 
minha alma agradecia a Dumas o seu nobre pro- 
Coder. 

À Germaine de About, em « 
crer recupera” Nida So a la 
came do benigno. clima das ilhas jon 
me a Corft, onde passei o inverno, Por fim, de- 
Pois de vago como um ondermado que Pjoea 
Fa, por ultima graça, 0 tio onde deve abandonar 
a hão, estabelectmme em Napoles, obedecendo 
os colselhos do meu medico, homem generuso 

ge me afigodra devéras, é que Iuctava inces- 
intemente por me amarrar à vilã. 

Napoles não é precisamente o ponto mais acon- 
selhado para os doentes do pulmão; o clima é 
quente e a exuberante vitalidade de uma vegeta- 
$ão admiravel impregna o ar à ponto de 9 tornar 
dretvel para 03 bicos. Foram epeciaimenso 
tas Causas, que, determinaram tal ponto como 
sonha morada dent, Eram q a eo res 
to uma longa dissertação da qual só pude con- 
lui que onde com dos more “a minha 
ke “morria, devia. eu viver, Qualquer ponto 
DA perfil terra mo er induiregtes Misê: 
ram-ine Napoles, e em Napoles Tui residir. 


n 


Não (entra no meu: propoúto faser extensas. 
descripções da soberbo natureza de Napoles, nem 
o pouco estudar os costumes especias do povo. 
Que vegeta nas faldas do Vesuvio, como domina-. 


do por certo fatalismo inconsciente que determi- 
na à infatigavel indolencia do seu caracter, Quem. 
tiver. lido a Gragiela de Lamartine, sabe já que é 
possivel poetizar o menos poetico que ha na ter- 
Fa, 0 populacho 
algunas horas de 
de costumes de Mare Noir, Demi ( 
nhece tambem até onde é postível explorar os ty 
especiaés d'aquella sociedade original. 
passava eu a Vida occupado em conserval- 
seguia estrictamente as prescripções do medi 
fofa exercicio, levamavd me Celio, ja pouca 
theatro, porque a musica produzia eleito violento. 
na minha sensibilidade prodigiosamente sobreex- 
citada, abitinha-me de tomar parte em discussões 
Acaloradas e Tia só aqueiles Livros que perfumam. 
à espirito de certa essencia rosada, que se parece 
tanto com a esperança que é facil confundiba com, 
lia. 

Depois de jantar e quando o sol já se havia oe- 
cuitaão atras. dos montes, iluminando ainda os 
Géos. & 6 mar, emquanto a cidade repousava na 
Suavidade das' sombras, pegava no chapéo e no 
meu livro e dirigia:me às costas do golfo, al on- 
dé se extendem a Torre del Greco e à Merghellina. 
Mas Tardes. voltava sem ter adeantado a l 
tura uma linha; contundido n'um grupo de pes- 
cadores: applaudia e ria coma elles ante as rio 
Ja respostas & saidas lceniosas de um impor 
satore que sentado numa pedra arranhava deplo- 
Tavelmnanto a” sua viola, com grande gaudio dos 
Circumatantes. Os impravisadores napolitanos da 
lenda, taes como se entendem geralmente, nunca 
existiram, Tenho ouvido muitos, e à não ser que 
do espiito dos fios da antiga Campania depene- 
ras.é tanto, que os improvisadores de agora sejam. 
simples imitações dos velhos, o facto é que não 
tenho, encontrado, nenhum Ovídio, se acaso é 
Terto isso de quod loguabat. versus erat. Nium rhy- 
imo monotogo, vão desenrolando as idéss que 
paizagem, a associação, os circumstantes, a ul 
ima façanha de Polichínelio, uma ave que passa, 
um cão que ladra, uma mulher que pega no filho, 
qualquer” incidente ou reminiscencia, emfim, Ihe 
driginam no espírito caloroso. Os que teem ou 
do os nossos Bardos da cidade e do campo, parar 
repentinamente no meio de uma decima ou de 
uma quadra para. dirigir uma graça ou um cum- 
primento do recem-chegado, sem perder 0 tom e 
Dbrigando o verso improvisado a. dobrar-se ds 
exigências do rhythmo, podem facilmente fazer 
ddea doque é a maneia do improisatoe napo- 
tano. 

Outras vezes seguia com interesse o deslizar de 
um barco de pescadores que se acercava silen- 
cioso da praia, cortando às aguas com a elegancia 
de uma ave marinha. À tarde tem a faculdade po- 
derosa de subjugar O espírito é a materia até le. 
valos no seu nivel intimo. Às arvores recolhem- 
te, as agua tranquilizam ey as aves calan-se o 
ar repousa, à aumosphera sérena, & no fundo da 
Alina Rdormiacem as paixões que mbraram de dy 
Jevantondo-se suavemente uma nuvem magica que, 

não ami 


tec 
resistvel da natureza se faz sentir e quando 
primeiras estrellas começam de salpicar 0 firm 
mento, tado se cala, tudo adormece, desde o cor. 
deirinho que se acolhe á mãe até o homem que 
se arranca à realidade para viver só na sua me- 
moria. 

Uma d'essas tardes vi chegar á praia uma po. 
quena embarcação das que andam na carreira de 
Sorrento e suas imediações; quando parou junto 
do embárcadouro, que era a mesma praia, onde 
o botezinho encalhou, vi descer um homem, de 
Cincoenta, é tantos annos de edade, de bondosa 
e-tiste phyolonomia, O qual, com exquisita soli- 
Citude quai levantava em peso uma menina, que 
parecia. ter dezeseis amnos, para a depositar sua. 
Vemente na areia. Um leve movimento do bote 
fez perder o equilrio ao ancião e o braço agi- 
tou-se lhe, buscindo instinctivamente um pon- 
to de apóio: achando-me a dous passos, avan- 
Cie extendilhe a mão. Já em terra, agradeceu- 
Té com palúvras cortezes o meu oportuno au- 


ir- 


Silo, e a menina saudou-me com uma expressão 
que não poderia qualificar de sorriso, mas que; 
du no Ro era um esforço nesse sentido, Nada 


Tosis fugaz Que à expressão passageira, insta 
a da rhysionomia, debaixo da influencia de 
Tea incidente. qualquer;, comtudo nunca, nunca 
dm uesi, nem ciquecere! a tristeza infinita, pro- 
Fésdas da cara d'aquelia creatura 

Pagos 6s barqueiros, o individuo deu o braço é 
raia e comsesou à ândar lentamente em difec- 
ei jade, Era 0 meu caminho; colloquei-aa 
o fado € pergunteilhe se à iminha compa- 
Afia Me era incomoda, 


Ele miroume e com certa expressão vaga de 
contrariedade, voltou-se para mim e resparideve 
me, de modo que a menina lhe não visse o rosto 
Emquinto altas rá 

=Não senhor. Peço-Jhe sómente tenha a bonda-. 
de de não dirigir à palavra a minha pobre filha... 
não ouve, e sofire muito quando por casualidade. 
se lhe dirigem. Depois a sua delicada saude faz- 
me temer qualquer Conraricundo. 

Olhei admirado para O ancião, na duvida se 
aquilo séria um protesto para me afastar da me- 
nina ou se realmente me dissera à verdade, Além. 
isso, ha certos defeitos physicos que não inspie 
ram Syempathia ou que pelo ménos não revestem 
O caraiter interessante de outros QUe, só 40 seu 
aspecto, impõem à alma uma commistração res 
peitosa e ineshaurivel. Nada mais profundamente 
triste que uma creança cega. 

Nasa surdes, que habitualmente ataca as pes 
soas nos ultimos annos da vida, quando já lhes é 
facil buscar compensação ao comercio intellec. 
tual de que se veem privadas, no mundo das suns 
recordações, não produz à mesma impressão, 

Entretanto, aquelia ercança inspirava um sen- 
timento de profunda compaixão, no mesmo teme 
po que despertava uma curiosidade ardente; dele 
gadã, com um corpo que seria admiravel té não 
Extivesse tão magra, alta, de rosto enfraquecido, 
olhos grandes, rasgados, nadando. n'uma expres- 
são indefinivel, misto de desdem e desespero, tu- 
do eveli impunha; cra impossível olhala com in. 
diferença 

Inclinéi-me ante a observa 
do & continuâmos o nosso caminho até as pri 
ras casas da cidade, cujas runs começavam) já a 
ilminar-se “e a accondar do Jethargo da tarde. 
Falâmos um bom pedaço da vida napoliand, cá: 
hindo insensivelmente Em assumptos. mui pes- 
soges. Quando he disse a, razão da minha per- 
manencia ao pé do Vesuvio, quando soube que. 
eu vivia. sob O peso de uma sentença de morte, 
Pprsssa desvander e a masc de ira quê 

he cobria 0 rosto: olhou-me, com attenção é am» 
pregando palavras de consolo, animou-ie a pers 
Sir no. meu empenho de me subirabir à uma. 
morte prematura.” Desde então fuloume com ne 
timidado, patenteando ao meu espirito maravilha- 
fios thesburos de um altssimo pensamento, en- 
Fiquecidos ainda por uma ilustração excenciênal. 
Clamava-se Andrea Tamaro é havia 3 oi 

Ses que vivia em Napoles, com sua filha My 
dedo compunha tod à ro mi, Chega 
à cidade, seporamo nos, não sem antes nos hi 
vermos promertido buscar as ocensiões de tornar 
mais rdias as relações. Durante q curso da no 
Sa conversação, não dirigira uma unica vez a p 
lavra. a Lena, como seu pae lhe chamar 


dida, exte 
doce, disse- os E > 

“Repetir Me hei as palavras com que meu pae 
me dá diariamente à benção ao acrondar:valgr 6 
Esperança! 


(Contínia) 


REVISTA POLITICA 


Poucas novidudos voa tenho a dar estimado lol 
tor, pela +imples raxão da não haverem muitas, à 
as poucas que li não são Dons, que nom o devem 
esperar outras avostos tempos difleoia que vão 
Sorrendo para a politica portuguesa 


As difliculdades nceumulam.-se quer com respeito 
a politica internacional com a Inglaterra, quer com 
respeito á politica interua. 


“mpos modernos nunea e 


terra, veio 
qa teia de 


o cum surpreza À maioria do paiz (o não ans, 
Entendo Cod duma voos 


e esto mésmo Jogar, por 
ça ca ado ta conilderações sobr à lamen- 
tavel magela da politica portugucas, male coudu- 
a aca cida é enraquccor a nação do que n 
Tepuntala o fortificada na eia in ten 


Srppdeiro: areo, mas de muitos amos a des: 


56 


O OCCIDENTE 


aa acumulação dferros devia mais tarde ou mais. 
eg otro os Fc, E 
O que. Aeontécer agora, como poderia ter 
acontecido antes, e quando à nação se vit de re- 
po ofendida SA ano o Apis 
tar de prompto, entro uma febre de patrio- 


tismo, que nunea devera deixar de ter, procurando 
realisar em horas ou era dins, 0 que por tantos am 
nos desenrou, embevecida tum falso bem estar 


no à politica dissolvente lhe proporcionava, 
“Quadra Dea “que esta. bre. que à “alento, 
pão ai o Estiagã por ão iam Xá a sbação 

wavol, mas É tl 6 erubamo político, que Já para 
A xe nina que a bre vao diminuludo, é que 
não tardará que venha a indiferença. em que a 
fria será posta de parte para. a prevalece a pol 
tica faciosa é comesinha, commoda e egusta qui 
tem produzido ou bello frutos que saburearmos” 

mo, la excitação em que o pai se cha & 
ana não O genti que Da mt fe 

no não faz em Partugal, o Justamento essa sita. 
de govermo. da tantos nunis, torna tanto maia di 
fíifo poder-so agora goverbar. 

“Agora “qu Aa complicações surgem da todos os 
lados, agora. que se estabeleco un Incta travada 
pelo. povo contra à aliança com à Inglaterra 
Eoverno que entende não convir romper esse 
iançã, 


Aneim ne,2 imincdo de gevermar é nesta conjeo- 
gor em ita ua AR, não quer ice 
aque beja uma desgraça, é antes uma gloria quando 
e encontra a almada nação tão vigorosa e dis: 
posta todos 09 saciipe para a regeneração da 
Pari 

Fagase. govermo portugues, livre de etrang 
amos, que tanto na tem desuncionalicado e ani: 

do do. ponto de noa fizerem” deserer de 


q 
mesmos. Faça-se o ecutrario do que se tem 


se ao pais em primeiro logar que 
e o der portuguez mão seja a pelor 
comwendáçio para Viver prosperaraa speicdada 
portuguora, 


Serão estes os sentimentos que animam os 
deres publicos ? s xs 
Queremos cri 


pr 


= 
Portugal, e todas ns attenções e 
que com ella tivermos não farão maia 
igmentar as suas esigreneias para com Portu- 


A ninguom é lili penanr o enmtruio e 
esaão dis Belo van. provando clramentes 


nada organisádo com respeito á defeza do pais, tom 
naturalmente que se perguntar: o que tem feito, 
os governos em Portugal ? 1 


João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA 


O sanay DO Reat Granato Cimo Fol Uma 
festa a todos os respeitos bribante a que 0. Real 
Gyinasio Club resliou em à noite de 27 do mez 
que acabou, no Colyseu, em beneício dá grande 
Subseripeão” para a defira nacional. Na prssença 
“e um Aúdio componto do que ha de iai 
diet na sociedade Ibonense foram xcetiados 
magnicos exericios gyrmnasticos & de Gsgrima 
er piguna Soco do Real Gyrnasto Cube pe 
ke creinças do Asylo Municipal” colegio Re- 
as creanças tiveram as honras da noite e 
despertaram o maior enthusiasmo com perfei 
Cão com que desempenharam os teus exercicios 
Agradaram tambem muito os sr Lupi é Almeida 


A NOVA BANDEIRA DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 


Um ilustre publ que neste 
momento. mador desgraça qo podia neouteesr a 
um portiguoa era aOr miNiteo, Oia envolve arma 
Eruide verdade. 

Entrelni sê lt, ovo om grade verdad 
essa verdad é relativa no que ae Está vendo, ore 
que cn abuoluto no se po figura sal Cio 

ejamos, 
“eh procedimento dh Inglaterra feio mtoralmento 
romper a allinaça que existia entro aquelia nação 
“Po 

To iuto “o que logo todos sentiram & manifesta 
ram bem ruidosamente, todos, menos aa que par 


Quando a ferida sangra ainda abundantemente, 
surgem novas exigencias, mais uma voz off 
do nosso direi : 

Volta a lume a questão do caminho de ferro do. 


sata qua ão ne lg e 
da Ge e a 

bit ni ode rm fa pt e 

res poe : 

Quan aqui trntlmca a questão do 
jeito de Lote Sue os que a agia 
tr ana a empre ds mi 
ge ora de so Par ta ia Pres 
esensamos de recitar bojo as considerações que f: 
re 

SA ves a Bo qt a quo par 
cu fodas a des rpaeça 

Dana Res ra ari 
qt não 6 en credo arara mao outra ão 
e da tuts 

Pr aaa pi si 
conhecida, como é conhecido o deereto da defeza 
nacional, um decreto esboçado como outra eoisa 
ão pero o figo ei que fra da o roses 
eo do gnt Empada o! prio 
eornde nad pala co agua 
nt des 

Gp que Ei matas rações na ma 
atração, Arda que o eiaremôdo eo pr 
ponto ' 

epa e decreto, em que be sé a haver 


dois mancebos de 15 é 16 annos que apresentas 
ram exercicios de muita agilidade tom perfeição 
irreprehensi Esc 
os exercicios de esgrima distinguiran-se pela 

sua mestria os srs, Antonio Martins, L. Martins é 
Gustavo Bordallo Pinheiro. . 

O producto bruto da recita elevou-se a réis 
15300055000, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 3 


A Portoguera 
leia de Henrique Lopes de Mendonça. Eigão 
ratis, por um grupo de portuguezes. À musica, 
Ses Marcha é uma componiaão inspirada em. 


oa, marcha por Alíredo Keil com 


varios cantos portuguezes habilmente aproveita- 
dos pelo auctor da D, Branca, À poesia que acor 
mania é mais uma producção notavel do Lopes 
je Mendonça. 

“Aquelles de nossos assignantes que quizerem 
possuir A Portuguesa, pôdem requisltal-a no nos 
so escritorio, onde lhe será entregue gratuita: 


Adolpho, Modesto & C5=—[NPRESSORES” 


